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CERTRO SOCIAi recebe ••rroféu ralcão do minho'' 
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O Ce ntro 
So c ia 1- da 
Juventude de 
Mor, da nossa 
freguesia, viu 
enriquecido o 
seu historial 
com o atribui­
ção do "Tro­
féu Falcão do 
Minho", sím­
bolo de quali­
dade e .dino­
mismo. 

Da autoria 
do escultor 
José Rodri­

gues, o troféu, em bronze, é instituído 
pela Administração da Editorial Regi­
minho e da Direcção do Semanário Falcão 
do Minho, sediado em Viana do Castelo, 
por ocasião do seu aniversário - o 12.º 
no caso - e pretende distinguir as 
instituições ou personalidades que se 
notabilizaram pelo seu dinamismo e 
qualidade. 

A atribuição do galardão foi proposta 
pelo Instituto do Desporto de Braga, tendo 
sido entregue, no dia 16 de Outubro, em 
cerimónia própria que assinalou o aniver­
sário do Jornal. 

Recorda-se que já em 98 o Centro 
Social recebeu o prémio de "Melhor Clube 
Desportivo do Distrito de Braga". 

Segundo Fernando Cepa, a conquista 
do "Troféu Falcão do Minho" "é o reconhe­
cimento por entidades idóneas e insuspeitas 
do prestígio e da projecção que o Institui­
ção alcançou o nível regional e nacional, 
e que nos deixa muitó orgulhosos". Para 
além disso é uma forma de reconhecerem 
"o nosso trabalho, empenho e dedicação, 

e é também um 
·desafio para conti­
nuarmos a trabalhar 
em prol da popu­
lação que quere­
mos servir cada vez 
melhor". 

Esta distinção 
constitui uma maneira 
de engrandecer a 
Instituição, a fregue­
sia e o concelho, o 
que muito nos honra. 

·O Troféu b! en!re­
gue ao sócio N.º 1, 
Dra . Paula Cepa , 
pelo Deputado via­
nense José T ovares. 

M. A 
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1ENTREVISTA 1 ATL- Espaço de Crescimento 
"Espero que o projecto Actividades dos 

Tempos Livres deste ano seja uma porta 
aberta para outros projectos", assim resume 
Maria Virgínia Pinheiro Matos da Costa, 
de Barcelos, Educadora de Infância e 
responsável pela orientação do proj ecto, o 
sonho para este ano de trabalho. 

Pela primeira vez, o Centro lançou o 
projecto ATL, e a adesão da comunidade 
foi enorme. Agora há que fazer crescer e 
dinamizar o projecto levando as crianças a 
um desenvolvimento sadio. Os rostos do 
projecto são a educadora Virgínia e a 
técnica Carmo Marques que diariamente 
conquistam as 25 crianças. 

(Continua na p ág. 2) 
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1ENTREVISTA1 ATL- Espaço de Crescimento 
(Continuação da 1. •pág.) 

A novidade só por si merece uma breve 
entrevista à educadora Virgínia. 

"Brisa de Mar" - O que é o projecto 
"Actividades dos Tempos Livres" (ATL)? 

Virgínia - O projecto "Actividades 
dos Tempos Livres " deste ano lectivo 
199912000, foi elaborado tendo em conta 
essencialme11te as necessidades pedagó­
gicas, educativas e lúdicas das cria11ças 
que frequentam este Centro. Como o pró­
prio nome indica pretende-se assim ocupar 
o tempo livre das crianças com uma vasta 
gama de actividades. Estas actividades 
asseguram uma complementaridade educa­
tiva. O programa inclui uma variedade 
grande de acrividades que serão desenvol­
vidas ao longo do ano e que visam o 
desenvolvimento das crianças, em diversos 
sectores, bem como o seu enriquecimento. 

B. M. -A quem se destina as ATL? 
V. - As ATL destinam-se a crianças 

que se e11contram a freque11tar o 1. ºCiclo 
do Ensino Básico, desde o primeiro até ao 
quarto ano, nas escolas da área deste 
Centro. 

B. M. - Qual o brário das ATL? 
V. -- O horário de funcionamento da 

ATL foi fixado de acordo com as neces­
sidades das famílias e a hora de saída da 
escola. Quando acabam as aulas as crian­
ças são acompanhadas para o Centro. 
Aqui fazem as refeições e permanecem até 
que os pais ou alguém credenciado para 
o fazer as venham buscar. 

B. M. - Que trabalho realizam as 
crianças nas A TL? 

V. - As crianças nas ATL fazem 
várias aprendizage11s, iniciando-se mesmo 
nas próprias refeições, onde são ensinadas 
a não rejeitar os alimentos que lhe são 
dados porque são confeccionados adequa­
damente, com qualidade e quantidade 
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pensando nas necessidades nutricionais 
dessas crianças. Aprendem a ter hábitos 
de estar à mesa, hábitos de higiene (lavar 
as mãos, cara e dentes). De seguida há 
um período correspondente à elaboração 
dos trabalhos pedidos pelas professoras 
criando assim hábitos de estudo e de 
leitura. Depois parte-se para um período 
de actividades, trabalhos que incluem tra­
balhos manuais, leitura, música, ginástica, 
canto, desporto .. . 

B. M. - Quais são os objectivos das 
ATL? 

V. - Os objectivos das ATL são uma 
complementaridade educativa, de ocupa­
ção lúdica dos tempos livres. Se uma 
criança passa a manhã na escola onde 
lhe são impostas muitas tarefas quando 
chega às ATL sente necessidade de extra­
vasar as suas energias e para isso são­
-lhes propostas algumas actividades, 
podendo assim a criança aliviar a pressão, 
o stress e mostrar assim outras capaci­
dades que estão escondidas. Tudo é feito 
no sentido de a criança se desenvolver 
como ser humano. 

B. M. -- Sendo esta a sua primeira 
experiência o que espera do projecto 
deste ano? 

V. - Espero que o projecto deste ano 
seja uma porta aberta para outros projec­
tos, que a comunidade esteja receptiva e 
que tenha consciência do quanto é neces­
sário hoje em dia, com todas as solicita­
ções do mundo exterior. É importante que 
a cria11ça se sinta acompanhada nos seus 
tempos livres e que os ocupe de um modo 
educativo. 

B. M. - Que condições encontrou no 
Centro Social para este tipo de trabalho? 

V. - Encontrei boas condições no 
Centro Social, pelos seus espaços disponí­
veis. Podemos usufruir de duas salas ade-

Centro Social convidado 
para o li Colóquio Associativismo Desportivo 

O galardão conquistado pelo Centro Social da Juventude de Mar de 
"O Melhor Clube Desportivo do Distrito" levou a Câmara Municipal de 
Montijo a convidar o Centro Social para estar presente, como prelector, no 
li Colóquio Associativismo Desportivo que aquela autarquia do sul do Tejo 
vai promover no próximo dia 4 de Dezembro. 

Face a tão honroso convite, a Direcção do Centro já deu a sua anuência 
e far-se-á representar. 

quadas ao número de crianças que temos, 
para além do refeitório, das condições de 
higiene e de segurança. Também têm para 
a prática desportiva um pavilhão gimno­
desportivo, bem como uma biblioteca. As 
pessoas que aqui trabalham são empenha­
das, bons profissionais que tudo fazem 
para que a criança se sinta integrada. 

Como é o primeiro ano em que se de­
senvolve este projecto das ATL, estamos a 
organizar outros espaços dentro do pró­
prio espaço que temos para desenvolver­
mos as actividades. Pretendemos criar uma 
sala de leitura. Aqui, a comunidade pode­
ria participar oferecendo-nos livros que 
tenham em suas casas, que foram dos seus 
filhos, dando-lhes assim uma utilidade que 
11ão aquela de ficar na prateleira. Preci­
sávamos talvez de um vídeo e de um 
gravador. 

As sugestões, as ideias, as metas e o 
sonho aqui ficam registados. A nós resta­
-nos agradecer à educadora Virgínia e 
colocar o "Brisa de Mar" ao serviço de 
mais este grandioso projecto. 

IL IV 
As Legislativas de Outubro 

registaram mais uma vitória do 
PSD na nossa freguesia, o que j á 
vem sendo habitual. 

A Abstenção foi o segundo "par­
tido" mais votado. 

Resultados: 
Inscritos 
Votantes 
Brancos 
Nulos 

Votos: 

1.046 
738 

9 
7 

Partido da Terra 3 
PCTP/MRPP 2 
PPM 6 
BE 7 
PH 2 
CDU 25 
POUS 2 
PPD/PSD 339 
PSN 1 
CDS/PP 105 
PS 230 
Abstenção 

(2,39%) 

(32,40%) 

(10,03%) 
(21,98%) 
(29.44%) 

NOTA - Os artigos de opinião, 
devidamente assinados, não são 
da r esponsabilidade da Redacção 
p elo que não vinculam o Jornal. 



NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO 
ANIVERSÁRIOS 

SETEMBRO 

4 - Completou 40 anos, Lourenço 
Pilar Patrão. 

- Completou 30 anos, Carlos Ma­
nuel Mota Quintão. 

6 - Completou 50 anos, José Joa­
quim Lima Carqueijó. 

7 - Completou 34 anos, Paulo José 
Afonso Vila-Chã. 

10 - Completou 43 anos, Fernando 
Vaz Saleiro Maranhão, Director do Centro 
Social. 

11 - Completou 43 anos, António 
Fernandes Ribeiro. 

13 - Completou 39 anos, António 
Manuel Capitão Vieira. 

14 - Compktou 22 anos, Isabel Maria 
Neiva da Costa. 

17 - Completou 14 anos a menina 
Cláudia Alves Capitão. 

18 - Completou 22 anos, Susana Cepa 
Martins. 

19 - Completou 29 anos, Ana Maria 
de Abreu Sampaio. 

20 - Completou 34 anos, Filipe Sam­
paio dos Santos. 

21 - Completou 17 anos, Antónic' 
Fernando Arezes Cepa. 

25 - Completou 66 anos, a Sra. 
D. Teresa Cerqueira Martins. 

26 - Completou 60 anos, António 
Fernando de Abreu Cepa. 

- Completou 26 anos, Manuel 
Sampaio Capitão. 

·Câmara .visita Mar 
No dia 21 de Outubro, pelas 9 .30 

horas, o Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, Dr. João 
Cepa, deslocou-se à nossa freguesia 
para uma sessão de trabalho com a 
Junta de Freguetia. 

27 - Completou 35 anos, António de 
Abreu Sampaio. 

29 - Completou 43 anos, José Maria 
Vilas-Boas Figueiredo. 

- Completou 31 anos, Manuel 
Machado Vilas-Boas da Calçada. 

OUTUBRO 

1 - Completou 19 anos, Nuno Filipe 
Laranjeira de Sá. 

3 - Completou 27 anos, Cidália 
Maria da Silva Afonso. 

6 - Completou 43 anos, o Dr. Ma­
nuel António Sampaio Azevedo, Vice­
-Presidente do Centro Social e Director do 
"Brisa de Mar". 

9 - Completou 30 anos, Francine 
Pires Sampaio. 

17 - Completou 42 anos, Carlos Ma­
nuel Saleiro Pinheiro. 

- Completou 50 anos, Maria 
Cândida de Abreu Sampaio. 

18 - Completou 43 anos, a Prof." 
Maria Emília Morgado M. Martins. 

19 - Completou 63 anos, Manuel 
Martins. 

20 - Completou 39 anos, Piedade 
Laranjeira Capitão Vila-Chã. 

- Completou 39 anos, José Sampaio 
Cepa Meira. 

- Completou 54 anos, José Manuel. 
21 - Completou 4~ anos, Aurélio 

Valente Ferreira. · 
24 - Completou 16 anos, João Paulo 

Arezes Cepa. 
26 - Completou 27 anos, a Dra. Dora 

Suzana Fonseca de Abreu Cepa, colabo­
radora do "Brisa". 

28 - Completou .34 an~s, Manuel 
Fernando Capitão Couto. ·~ 

29 - Completou 28 anos, António 
Sampaio Capitão. 

30 - Completou 24 anos, Elísio José 
Afonso Faria. 

Acompanharam-no os vereadores Aos aniversariantes "Brisa de Mar" 
da autarquia e técnicos superiores, «~seja uma longa existência e muitas 
tendo a visita como objectivo inteirar- jfelicidades. 
-se das necessidades da fregue·sia e / 
aspirações da população no sentiâe .,..-/ ·~~~~~~~~~~~~~~~ 
de elaborar o plano de actividades "'\ 
para 2000. 

Além disso, a reunião de trabalho 
seria ainda para o Presidente avaliar 
o estado das obras em curso na 
freguesia. 

O Presidente da Junta de Fre­
guesia, Abílio Cerqueira, e demais 
eleitos recebeu João Cepa e expõs 
as necessidades que gostaria de ver 
resolvidas na freguesia. 

TREINOS 
Todas as Segundas-Feiras 

FUTEBOL INFANTIL 
A partir do próximo dia 15 de Novembro 
começam os Treinos de Futebol Infantil, 
no Pavilhão, das 20.00 às 21.00 horas. 
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Idosos animam 

''Festa em Casa'' 
No dia 30 de Setembro cerca de 

120 idosos das instituições do concelho 
reuniram-se no Centro Social da JUM 
(Marinhas) para festejarem mais uma 
"Festa em Casa". 

A iniciativa integrada no Ano Interna­
cional do Idoso, promovida pelo Espo­
sende Solidário, em colaboração com a 
Câmara Municipal ~ as instituições "Lar 
de Santo António de Forjães", "ACARF" 
de Forjães, "Lar S. João de Deus" de 
Fão, Centro Comunitário de Vila-Chã e 
ASCRA, de Apúlia visa fomentar o inter­
câmbio entre as instituições concelhias, 
como iá havia acontecido no Centro 
Comun.itário de 'vila-Chã e na Acarf. 

A "Festa em Casa" contou com uma 
desfolhada que foi animada pelo Grupo 
das Moleirinhas. 

"Brisa de Mar" testemunhou a alegria 
dos idosos que ainda sabem fazer muita 
coisa e "ensinar os novos" bem como 
assistiu ao aparecimento da espiga ver­
melha pelo Sr. José Lopes, de Forjães, 
que teve de percorrer "as damas com 
um beijo para ciúmes da minha esposa", 
conforme reforiu à nossa raportagem. 

Festa semelhante decorreu no Lar de 
Fão no dia 21 de Outubro. 

OUTRAS INICIATIVAS 
- No dia 30 de Setembro foi a vez 

dos idosos de Belinho "conhecerem o 
concelho" através de uma visita ao 
património arqueológico e etnográfico 
de Esposende. 

- De 1 a 8 de Outubro, um grupo 
de idosos do concelho foi passar féria ~ 
para Panxon (Espanha), com o apoio 
da Câmara. 

- No dia 11 de Novembro os idosos 
das várias freguesias vão efectuar um 
magusto para comemorar o S. Martinho. 

Pagamento de Assinatura 
Queremos agradecer a contribui­

ção singela, mas muito benéfica e 
útil que os nossos assinantes fizeram 
para o pagamento da assinatura 
anual, nomeadamente, António Capi­
tão Sapateiro, da Bélgica - 2.000$00; 
Manuel Ilídio da Costa Marques, da 
Bélgica - 5.000$00; e Abílio Cepa 
Cerqueira - 5.000$00. 
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O Presidente da Câmara Muni­
cipal de Esposende, Dr. João Cepa, 
entregou no dia 4 de Novembro 
um autocarro de 28 lugares ao 
Centro Social da Juventude de 
Mar, para que «O trabalho continue 
com a mesma dinâmica», segundo 
referiu. 

João Cepa elogiou «OS exce­
lentes resultados» da colectividade, 
sobretudo «o trabalho fantástico 
que faz junto dos mais novos, da 
nossa juventude, e que é um 
trabalh8 com o qué'l nos d evemos 
congratular». Por isso, salientou: 
«tenho que felicitar a Direcção, 
Técnicos, Atletas e Funcionários». 

Por fim, agradeceu ao Prof. Luís 

, 

ega 
ial 

Noronha, Delegado do Instituto 
Nacional de Desporto, de Braga, 
todo o o apoio dado às colectivi­
dades do concelho e à Câmara 
Municipal. 

O Presidente do Centro, Fer­
nando Cepa, agradeceu «a prenda 
de Natal antecipada», que é «muito 
importante para as nossas activi­
dades» e vem «preencher uma 
lacuna que sentíamos ao nível do 
transporte». Por fim, referiu, que 
o autocarro vai continuar a prestar 
«Ur.1 grande contributo d e quali­
dade e quantida de». Agradeceu 
ainda todo o apoio «honesto e 
desinteressado» por parte do Prof. 
Luís Noronha. 

A COMU E 
CASAMENTO 

No dia 4 de Setembro uniram-se 
pelos laços do matrimónio a jovem Maria 
Madalena Machado Vilas-Boas da 
Calçada, filha de Manuel Vilas-Boas da 
Calçada e de Amélia de Jesus da Costa 
Machado, do Lugar de Cima, com 
Francisco Peixo1o Silva, filho de Manuel 
Araújo da Silva e de Hortênsia Correia 
Peixoto, natural de Alvelos, Barcelos. 

OFERTA DE MADEIRA PARA A IGREJA 

O emigrante em França, Sebastião 
Martins Soares, regressado à nossa 
freguesia, ofereceu um carregamento de 

madeira de carvalho, vinda de Franço, 
para substituir o soc!ho da nossa lgrGia 
Paroquial. 

A Comissão Fabriqueira agradece 
tão generosa oferta e logo que haja 
condições as obras iniciar-se-ão. 

ENCERRAMENTO DA ROMARIA 

No passado dia 25 de Setembro a 
Comissão de Festas de S. Bartolomeu 
encerrou as festividade~ com a actua­
ção da Orquestra «Império do Minho», 
de Ponte de Lima, finda a qual houve 
uma sessão de fogo de artifício. 

Entretanto procedeu-se ao sorteio 
final. 

10 VAZ SALEIRO MARANHÃO 

Agente de Seguras 

1 

Telefone: 8711 87 

1 
MAR - 4740 ESPOSENDE 
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Câmara entrega Computadores 
às Escolas 

As nossas escolas básicas, de 
Baixo e de Cima, r eceberam das 
mãos do Presidente da Câmara, 
Dr. João Cepa, um computador como 
prémio pela participação n o concurso 
sobre Educação Ambiental, que de­
correu o ano passado. 

Ao todo a Câmara entregou, no 
dia 15 de Outubro, 35 computadores 
às escolas dos diversos graus de 
ensino do concelho, tendo o Presi­
dente João Cepa agradecido a parti­
cipação das escolas e referido que a 
nova geração está preparada para a 
fonnaçâo das questões ambien tais , 
tendo anunciado que neste ano a 
campanha vai ser n ovamente lan­
çada, j á que a anterior foi "um êxito 
total" onde "todos foram vencedores". 
agradecendo o empenho de todos n as 
acções. 

A iniciativa de recolha de papel 
usado permitiu reciclar mais de 120 
toneladas de papel. 

Como prémio, para além dos com­
putadores, houve uma viagem a 
Lisboa de avião que a Escola do 1. º 
Ciclo de Agra (Fonte Boa) conquistou 
e livros no valor de 200 mil escudos. 

Há que participar ... 

"Reviver o passado 
junto da Eira" 

-junta 1.200 pessoas 
Mais de 1.200 idosos do nosso 

concelho, dos quais vários eram da 
nossa freguesia, vivera m o Dia do 
Idoso, em 21 de Setembro, de um 
modo muito especial, numa jornada de 
convívio na Quinta da Malafaia, em 
Antas, Esposende. 

O programa iniciou-se com uma 
Missa Campal, seguindo-se o almoço 
e a tarde de convívio e a nimação. 

Segundo elementos recolhidos 
junto de alguns idosos o dia foi "muito 
bom e bonito, e valeu a pena pois foi 
diferente". 

A Junta de de Freguesia de Mar 
que colaborou na iniciativa e no trans­
porte dos idosos esteve presente uma 
vez mais. 



AMÁLIA RODRIGUES 
A fadista Amália 

Rodrigues, um dos sím­
bolos nacionais e a 
Rainha do Fado de 
Portugal, faleceu no pas­
sado dia 6 de Outubro. 

Amália da Piedade 
Rebordão Rodrigues, de 
seu nome completo, 
nasceu em Lisboa a 23 
de Julho de 1920, tendo 
a sua vida sido marcada, 
em termos artísticos, pelo 
fado e também como 
actriz. Assim, como 
fadista 1n1c1ou-se em 
1939 e, em 1943 já 
actuava em Madrid, 
dando início a uma 
carreira que a levou a 
pisar os maiores palcos 
do mundo e a espalhar 
o nome de Portugal pelo 
planeta. 

Enquanto figura e 
símbolo da nossa cultura 
mereceu honras de 
Estado, tendo sido decre­
tado três dias de luto por 
esta embaixadora de 
Portugal e expoente 

----

máximo do fado. (M. Azevedo) 

No dia 11 de Julho de 1999, Amália Rodrigues participava, pela última vez, 
numa cerimónia pública. Foi na Festa dos Tabuleiros, em Tomar, sendo Convidada 
de Honra da Câmara Municipal. 

Nesse dia, o nosso Director, Manuel Azevedo, teve a honra de saudar e 
cumprimentar a "Rainha do Fado" de Portugal e tirou-lhe aquela que foi, quase de 
certeza, a última fotografia numa cerimónia pública, já que após esta fotografia, 
D. Amália retirou-se para os Paços do Concelho. 

Por isso esta foto constitui um marco histórico, tendo o "Brisa de Mar" a honra 
de a publicar. 

Outras ficam para o enriquecimento do Arquivo do Centro Social. 

Bombeiros de Esposende em TIMOR 
No passado dia 16 de Setembro um 

grupo d e valorosos bombeiros de 
Esposende partiram com destino a 
Timor Lorosae, com o objectivo de 
trabalharem no realojamento das 
pessoas, socorro e prestação de cuida­
dos médicos. Para tal foi destacada uma 
viatura todo-o-terreno e 4 homens, a 
saber, o comandante Juvenal Campos 
- instrutor de salvamento e desencar-

ceramento; o sub-chefe Carlos Alves -
tripulante de ambulâncias de Emer­
gência Médica e chefe de equipa de 
mergulho; bombeiro de l.ª classe Paulo 
Santos - tripulante de ambulâncias de 
Emergência Médica e mergulhador; e o 
bombeiro de 3.ª classe Júlio Melo -
socorrista e mergulhador. 

Esta missão tem uma duração de 30 
a 90 dias. 
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Rodrigues 
Sampaio 
António Rodrigues Sampaio, o 

homem mais ilustre da nossa terra e do 
nosso concelho nasceu a 25 de Julho de 
1806, numa casa na actual Rua Igreja 
Velha, e faleceu em Sintra em 13 de 
Setembro de 1882. 

Porque mais um aniversário passa 
após a sua morte, deixamos hoje uma 
sua recordação sobre o tema "Associa­
ção"~ actividade que muito o preocupou. 

"E pois evidente que temos grandes 
recursos e que temos excelente meio de 
as fazer produzir - é a associação. 

Associem-se, porque o homem só não 
vale nada, e reunido com outros vale 
muito. Associem-se porque o capital mais 
avultado de um indivíduo é sempre 
menor que o capital de uma sociedade. 
Associem-se porque as sociedades são 
sempre mais aventurosas, mais empreen­
dedoras, mais afoitas e menos arriscadas 
que os indivíduos. Associem-se e em­
preendam a construção de obras públi­
cas, que facilitam o comércio, multipli­
cam as transacções, dão de comer ao 
operário, melhoram as condições hi_g·ié­
nicas e aumentam a riqueza púb1ica. 
Associem-se, porque na associação dis­
pensam grande parte de acção do 
Governo, que tem de dirig ir depois a 
administração noutro sentido, devendo 
antes procurar o seu apoio, propondo 
leis que lhe garantam a exi::tência. 

A que se deve o grande movimento 
industrial? À associação dos capitais nas 
empresas e nas companhias, à cons­
trução dos caminhos de ferro, obra das 
companhias; às empresas de vapores, 
resultado de companhias. Tudo o que é 
associação é grande, produz grandes 
resultados; tudo o q L"e é individual é 
pequeno e mesquinho. 

Quando se querem as paróquias bem 
administradas, os subsídios bem repar­
tidos, os aflitos confortados, criam-se 
comissões, que é uma forma de mso­
ciação, e tudo corre bem. O corpo 
colectivo chega onde não chega o 
homem. Aplicai o mesmo às grandes 
empresas, e tudo irá bem." 

in "A Federação", n.2 13, de 1857-12-26, 
p. 1, extraído da obra de Soares, 
Franquelim Neiva, Antologia - António 
Rodrigues Sampaio, 1806- 1882, Ed . 
Câmara Municipal, Lisboa, 1982, pp. 3-4. 
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Nacos da Nossa Terra 

Recordação da Romaria de S. Bartolomeu do Mar do ano de 1903 
«GRANDE ROMARIA 

S. BARTOLOMEU DO MAR 
nos dias 22, 23 e 24 de Agosto de 1 903 

Com a maior importância e brilhantismo do que nos últimos anos, se realizará 
na freguesia de S. Bartolomeu do Mar no corrente mês a muito conhecida romaria 
ao santo daquele nome, executando-se o seguinte: 

PROGRAMA 

No dia 22 ao romper d' aurora será anunciada a festividade por uma salva de 
21 tiros e haverá durante o dia a grande e anual feira do linho, carros, e ixos, 
caixas, ancinhos, cestos e muitos outros utensílios da lavoura. 

Ao meio dia a Banda de Música de Belinho anunciará as festividades do 
Senhor e à noite haverá uma profusa iluminação queimando-se um variadíssimo 
fogo de artifício, fabricado por hábil pyrotécnico, executando a Banda no seu 
magnífico coreto as melhores peças do seu reportório. 

No dia 23, pela manhã, principiará a festa da igreja que constará de missa 
cantada a grande instrumental. 

Ao meio dia chegará outra Banda de Música que o capricho dos mancebos 
d' est~ freguesia chamaram. 

As quatro da tarde, sermão, ao SS. Sacramento pelo Rev. Padre Cândido, 
saindo em seguida a procissão. A noite uma lindíssima iluminação, variadíssimo 
fogo, etc.; executando as Bandas de Música as melhores peças do reportório. 

!'b d ia 24, pelas l O horas da manhã, na igreja matriz será adornada 
vistosamente pelo hábil armador de Forjães, haverá missa solene e erande 
instrumental e sermão ao Evangelho do mártir S. Sebastião, que será recitado pelo 
mui qigno Padre Giesteira. 

As 4 da tarde, sermão ao Apóstolo e Mártir S. Bartolomeu, que será recitado 
pelo mui digno Padre Marques da Silva, findo o qual sairá a procissão com os 
andores dé S. Sebastião, Senhora do Rosário e S. Bartolomeu, seguida das 
irmandades da freguesia . 

Terminada a procissão, haverá o costumado arraial, queimando-se muito fogo, 
onde as m(isicas continuarão a tocar até ao fim da tarde. 

in «O Povo Esposendense», n.2 577, de 23-8-903 

Isaac Amorim 
NOTA - Estou grato ao Sr. Presidente da Junta de Belinho 

que me facultou este documento. 

'11~)11)()11ill~ (~1llJS1l J)J\l~()S 
O tempol'al com fortes e ininterruptas 

chuvas que se fez sentir em meados de 
Setembro deixou ma rcas amargas na 
nossa freguesia já que a forte chuvada (e 
respectiva enxurra da) inundou casas, 
estragou vias públicas e danificou as 
culturas do nosso povo0, nomeadamente 
os produtos hortícolas e as uvas . 

Igualmente contribuiu para o agrava­
mento da s ituação o facto de as ribeiras, 
regos e tubagem não estarem limpos e 
não te rem capacida de de escoamento 
para tanta quantidade de chuva. 

Já em Outubro o mau tempo notou-se 
muito na praia cujas águas do mar ficaram 
a escasso metros das casas criando uma 
fa lésia em frente à Avenida da Praia, de 
vários metros de altura. 

Ficamos sem praia, sem areia, sem um 
dos nossos ex-libris e pelos vistos , 
nenhuma entidade se interesse por estas 
coisas. 

Se a Área de Paisagem Protegida vê 
uma criança com um balde de areia já cai 
o Carmo e a Trindade ... mas sabe muito 
bem fechar os olhos a esta calamidade! 

Ambiente 

A ÁGUA 
A p olu ição d a 

águ a e, nom eada ­
m en te, as descar­
gas de águ as resi­
duais não tratada s 
t em como conse­
quên cia a destrui­
çã o da fauna e da 
flora aqu ática e a 

a lteração da qualidade da águ a. 
O consumo de águ a im própria 

leva à ocorrência de muitas e 
varia das doenças, como sejam: a 
h ep atite, a cólera e a febre tifoide. 

Por isso é dever de todos e de 
cada um para preservar a qua­
lidade .do melhor bem da natureza, 
a água, n ã o a poluir e n ão a con­
sumir em excesso. 

Aos nossos agricu ltores é soli­
citada uma especial atenção ao u so 
de poluen tes químicos, pesticidas 
e herbicidas. 

O ideal seria a té n em sequer os 
usar. 

Que a gradecime n to fazia a 
n atureza! 

Mas ao m en os que s e u sem 
de forma extremamente cuida da. 
É que a própria terra também se 
cansa . 

Escola Profissional de Esposende ... 
remodelada 
A Câmara Municipal atribuiu uma 

verba de 30 mil contos para as obras 
de remodelação da Escola Profis­
sional de Esposende, em Fão, que 
visou uma "melhoria equ itativa do 
espaço", nomeadamente na cave , 
com instalações sanitárias e cozinha 
pedagógica, no rés-do-chão um bar 
pedagógico, cozinha, restaurante pe­
dagógico e sanitários, e no 1.º andar 
com sala de informática, secretaria 
e salas. 

De salientar que são vanos os 
alunos da nossa freguesia que fre­
quentam este estabelecimento de 
ensino, pelo que os alunos ficarão 
melhor servidos e as condições de 
trabalho serão melhoradas. 



REFLEXÃO 

Festival da Juventude de Esposende 
"Primeiro as Crianças"! 
Foi este o lema do Festival da Juven­

tude de Esposende/99. 
Entre 21 e 29 de Agosto, a Câmara 

Municipal de Esposende desenvolveu 
várias actividades com o objectivo de 
direccionar as atenções para as crianças. 
Tal tarefa foi coadjuvada pela UNICEF, 
para a qual reverteram as angariações mo­
netárias obtidas em algumas actividades. 

A UNICEF é uma instituição da ONU 
- Organização das Nações Unidas, que 
conta com cerca de 160 Estados e foi criada 
em 1945, após a Segunda Guerra Mundial. 

A UNICEF empreende esforços que 
visam a melhoria da saúde e bem-estar da 
infância e juventude, especialmente nos 
países não desenvolvidos. 

Foram muitas as pessoas e entidades 
que quiseram associar-se à CME, nesta 
vontade de melhorar a vida de algumas 
crianças. 

Arranjo do Largo Senhora das Neves 
(Rio-de-Moinhos) 

As obras de arranjo do Largo da Senhora 
das Neves em Rio-de-Moinhos, mesmo ao 
lado sul da nossa freguesia, decorrem a bom 
ritmo, segundo a Câmara Municipal, que 
prevê gastar 17 mil contos no seu arranjo, 
o qual engloba o embelezamento do adro, 
nomeadamente, a pavimentação dos arrua­
mentos, a criação de zonas ajardinadas e a 
deslocação do Cruzeiro. 

Este investimento enquadra-se na política 
de preservar os monumentos do concelho. 

Realizaram-se debates, concertos, con­
centração de motards, exposições, leilão 
de objectos de figuras públicas e o já 
conhecido "Jogo das Estrelas". 

Pena é que, todos nós, só em algumas 
ocasiões pensemos nas crianças que sofrem 
em todo o mundo e, particularmente, em 
Portugal. 

A nossa vida agitada, cheia de planos, 
de desejos e ambições, não nos permite 
olhar as crianças vítimas de maus tratos 
em todo o mundo; as que têm fome em 
Angola, as meninas abandonadas ou assas­
sinadas na China, só por serem mulheres, 
as crianças que são empurradas para a 
prostituição no Brasil e na Tailândia ... , 
tantos casos que podem ser apontados! 

E em Portugal? Quantas crianças vão 
para a escola com fome? Sim, fome . . . em 
casa não há pequeno-almoço, almoço ou 
jantar. Quantas crianças têm o corpo 
marcado pela violência a que são sujeitas? 
Quantas crianças escondem a vergonha de 
se prostituírem ou serem submetidas a 
agressões sexuais? Quantas crianças per­
correm a pé quilómetros para frequen­
tarem o ensino básico? 

É esta uma realidade escondida em 
Portugal? Que fazer? Não se pode abanar 
simplesmente os ombros.·' Há também que 
pensar nelas. 

São de engrandecer todas as campanhas 
de ajuda internacional, mas pensemos também 
nas nossas crianças, nos Homens que gover­
narão "o amanhã" e dos quais dependeremos. 

Ajudemos as crianças de todo o mundo, 
não esquecendo também as nossas! 

Dra. Paula Cepa 

-JOAO CEPA 
novo Presidente da Câmara 

O Dr. João Cepa é o novo Presidente da 
Câmara Municipal de Esposende, após a 

·" renúncia ao cargo do ex-presidente Alberto 
Figueiredo por motivos profissionais. 

O jovem social-democrata João Cepa, que 
há um ano vinha exercendo as funções de 
presidente da edilidade, é o autarca mais 

jovem do País, prometeu "continuar a desenvolver o concelho com 
harmonia e respeito por todos os munícipes". 

Que o êxito lhe sorria. 
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Assembleia 
de 

Freguesia 
No dia 28 de Setembro rea-

1 izou-se uma Assembleia de 
Freguesia, presidida pelo Sr. Fer­
nando Maranhão e secretariada 
pelo Sr. Jorge Carneiro, onde as 
propostas do executivo sobre a 
"Alteração da Tabela de Taxas" 
e "Venda de Sepulturas" foram 
os pontos de maior importância, 
tendo a primeira sido votada por 
maioria e a segunda por unani­
midade. 

Prémios de Jornalismo/99 
O Clube de Jornalistas de Braga 

está a promover os "prémios de 
jornalismo/99", cujo valor atinge 
dois mil contos. 

De acordo com o regulamento 
do concurso o Prémio "Afonso Pal­
meira", patrocinado pelo Gover­
nador Civil de Braga, no valor de 
quinhentos mil escudos, é desti­
nado aos sócios do C. J. Braga e 
visa premiar um trabalho publi­
cado na imprensa escrita em 1999. 

O Prémio "Verde Minho", patro­
cinado pela Região de Turismo do 
Verde Minho, no valor de quinhen­
tos mil escudos, visa galardoar a 
melhor reportagem de promoção da 
região do "Verde Minho". 

O Prémio "Alto Minho", patro­
cinado pelo Governo Civil de Viana 
do Castelo, no valor de quinhentos 
mil escudos, visa distinguir temas 
de interesse regiorial do Alto Minho, 
publicados na imprensa ou rádio, 
em 1999. 

O Prémio "AIMinho", patroci­
nado pela Associação Industrial do 
Minho, no valor de quinhentos Llil 
escudos, visa premiar trabalhos de 
âmbito industrial dentro daquela 
área geográfica. 

Todos os trabalhos terão de ser 
entregues até 31 de Dezembro de 
1999 no: 

Clube de Jornalistas de Braga 
Apartado 489 
4700 Braga 
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Tia Laurinda ... deixa-nos 
No dia 14 de 

Outubro faleceu, na 
sua residência, no 
Lugar de Baixo, na R. 
Igreja Velha, Laurinda 
Martins Cepa, solteiro, 
de 87 anos de idade, 
filha de Francisco Mar­
tins Cepa e de Maria 
Alves de Abreu, natu­
ral desta freguesia. 

A vida da Tia Laurinda foi de pleno serviço aos 
demais já que foi uma mulher que socorreu muitas 
mães quando estas davam à luz. Foi uma verdadeiro 
parteiro, sendo por isso, e em tempos recuados, a 
primeiro mulher a ver nascer as crianças da nossa terra. 

ANDEBOL FEMININO 

Mulher sóbria e pacata, nunca ninguém teve queixa 
de si, pois sabia guardar segredo e paro si, tudo o que 
via e ouvia. Era uma mulher de confiança e extrema­
mente prestável. 

Além disso, sempre lhe vi um sorriso nos lábios, 
mesmo quando dava a saudação às pessoas. 

De vida pacata, sempre lutou pela vida e era uma 
das poucas artesãs da freguesia no trabalho com o 
teor, onde as mantas, os tapetes e as passadeiras, 
ficavam um primor. 

Pelo muito que fez, pelos serviços prestados, merece 
este singelo destaque. 

Paz à sua alma. 
À família, e em especial ao Sr. Abílio Cerqueiro, 

Presidente da Junta de Freguesia, "Brisa de Mor" 
endereça sentidos pêsames. 

Juventude de Mar inicia época em grande plano 
A Juventude de Mar iniciou a época 

andebolística com três vitórias nb primeira 
jornada do Tornei o de Abertura da A A do 
Porto. 

Depois de ter ganho na época passada 
o Campeonato Nacional de Iniciadas, a 
Juventude de Mar prepara-se para, na 
presente temporada, honrar os pergaminhos 
do Clube e representar dignamente o 
Concelho de Esposende. 

Com mais de uma centena de atletas já 
inscritos, a Juventude de Mar filiou mais um 
escalão, os Seniores Masculinos vão disputar 
o Campeonato do lnatel. 

As Juvenis abriram oficialmente a época 
e foram divididas em duas equipas, dado o 
número elevado de atletas existentes neste 
escalão. 

Resultados: 

Torneio de Abertura A. A. Porto 
(Juvenis) 

Série A Juv. de Mar A, 17 x Modicus, 8 
M. Laranjeira, 13 x Juv. Mar A, 21 

Série B Sta. Joana, 15 x Juv. de Mar B, 21 

Campeonato Regional do Porto 

Infantis Perosinho, 9 x Juv. de Mar, 1 O 
Iniciadas Vigorosa, 9 x Juv. de Mar, 18 

iaça Outono 
(Juvenis) 

Terminou a primeira prova oficial da A 
A Porto, denominada «Taça Outono», na 
qual as Juvenis da Juventude de Mar arreba­
taram o primeiro título da época, conquistando 
o primeiro lugar com a equipa A e o terceiro 
com a equipa B. 

Resultados: 
Juv. de Mar A, 17 x Colégio Gaia, 12 

Juv. de Mar B, 17 x Vigorosa, 11 
S. Félix da Marinha, 1 O x Juv. de Mar B, 30 

Juv. de Mar A, 1 8 x Juv. de Mar B, 12 
Almeida Garrett, 20 x Juv. de Mar A, 21 

Classificação: 
1.º - Juventude de Mar A 
2.º - Almeida Garrett 
3.º - Juventude de Mar B 
4 .º - Vigorosa 

Atletas na Selec~ão 
- As atletas do Centro Social de Mar, Cláudia Novais, Carla Moreira e Ana 

Cardoso foram cham»idas à Selecção Nacional de Juniores "B", para efectuarem o 
estágio e Torneio em Espanha que decorreu entre 14 e 19 de Setembro. 

- Por outro lado foram convocadas para o estágio da Selecção Nacional "B", que 
decorreu no pavilhão do Centro Social de Mar, entre os dias 20 e 24 de Outubro, as 
atletas do Centro Social, Cláudia Novais e Ana Cardoso. 

Parabéns às atletas e que continuem a sua preparação e formação, pois é sempre 
uma honra pessoal bem como para o Centro representar o País. 

Mar engole Praia 
e ameaca Habitacões , , 

O que toda a gente temia parece 
vir a acontecer: por um lado o mar 
engoliu a nossa praia e por outro 
ameaça mesmo as habitações e os 
campos junto da Avenida da Praia e 
no Rego dos Lagos, situação que já 
se verificou na Lonteira, no limite da 
freguesia . 

Infelizmente toda a gente tem 
denunciado a situação catastrófica em 
que se encontram as dunas em toda 
a zona costeira, entre Apúlia e a Foz 
do Neiva, mas todos tentam fechar 
os olhos ou tapar o sol com a peneira. 

Cometeram-se erros (ditos expe­
riências} e ninguém os quer assumir 
pelo que os "santos" efeitos da cons­
trução dos molhes na zona de Castelo 
do Neiva e Viana do Castelo, aí 
estão, obrigando as pessoas a andar 
com o coração nas mãos, já que 
estão em perigo campos, sementeiras 
e, sobretudo, habitações. 

Na nossa praia o mar já "comeu" 
grande parte da duna em frente à 
Avenida da Praia e prepara-se para 
engolir a casa do Vasco Viana e, 
com certeza, as outras circunvizinhas. 
E se estas forem com certeza que toda 
a duna vai desaparecer. 

Este iminente perigo exige medidas 
mais que urgentes das entidades que 
superintendem a zona, já que o pa­
gamento de indemnizações (a acon­
tecerem) não resolve nada . 

LAURINDA MARTINS CEPA 

AGRADECIMENTO 

A Família vem, por este único 
meio, agradecer a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral da sau­
dosa extinta, LAURINDA MARTINS 
CEPA, assim como àquelas pessoas 
que participaram na Missa de 7 . º 
Dia e que lhe manifestaram o seu 
pesar neste momento de dor. 

Mar, 99/ 10/22 
A Família 
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ALBERTO FIGUEIREDO com saudades. Saudades dos momen­
tos felizes que vivi na companhia da 
população do meu concelho. Sauda­
des do sorriso das crianças, da alegria 
dos mais idosos e do carinho das 
pessoas simples que desinteressa­
damente me respeitaram e apoiaram". 

renuncia à Câmara 
(Continuação da última pág.) 

de "respeito para com os cidadãos que 
me elegeram" a esta decisão, pois 
entende "não tenho condições para 
continuar a desempenhar o cargo de 
Presidente da Câmara com a dispo­
nibilidade e o empenho que sempre 
fiz questão de salvaguardar''. 

Estes dez anos que dedicou ao 
concelho e a todos os munícipes 
"foram dos mais importantes da minha 
vida, em que as alegrias superaram 
largamente as tristezas na medida em 
que "pude sentir o prazer de servir a 
outros de uma forma desinteressada 
e de contribuir para o desenvolvimento 
do nosso concelho". 

Em termos globais a gestão e 
acção de Figueiredo à frente da autar­
quia marcaram para sempre a vida e 
o desenvolvimento do concelho, já que 
deixou obras para a geração futura e 
guindou o concelho para o plano nacio­
nal. Figueiredo, com inteira justiça, 
orgulha-se de ter implementado uma 
política de "igualdade", assente no res­
peito de todas as pessoas, de ''trans­
parência" e "seriedade", características 
que são "a minha forma de estar na 
vida". 

No entanto, e pessoalmente, "sofri 
o que de pior a política tem", onde foi 
difícil ultrapassar "as calúnias e perse­
guições a que fui sujeito". 

FICHA TÉCNICA 

Corpo Redactorial: 

• Fernando Cepa 
• Ilídio Saleiro Maranhão 
• Dr. António Maranhão Peixoto 
• Dr. Manuel António Sampaio Azevedo 
• Dr. 0 Paula Cepa 

Colaboradores: 

• Conceição Laranjeira 
• Dora Cepa 
• Maria Goreti Lima 
• Sandra Viana 
• Sérgio Alexandra Reggdo 
• Sílvia Abreu 
• Educadoras do Jardim de Infância 
• Professoras da Escola Primária de Baixo 
• Professoras da Escola Primária de Cima 
• Dr. Manuel Almeida Arezes 

Registo Nº 13553/86 

Recorda-se que a Oposição 
- tanto PS como CDS - acusaram 
variadas vezes Figueiredo aos 
Tribunais e à IGAT {Inspecção Geral 
de Administração do Território), tendo 
todos os processos sido arquivados 
por inexistência de ilegalidades. 

Por fim, referiu o autarca, "parto 

Assim, o Dr. João Cepa vai assumir 
em plenitude, o lugar de Presidente 
da Câmara, o que já vinha a fazer 
desde há um ano, por altura em que 
Figueiredo rumou à Assembleia da 
República. 

CARA DA NOTÍCIA 
Os homens, muitas vezes, são ingratos. E tal acontece quando só se lembram 

de agradecer depois destes terem falecido. 
Quer se goste, quer não, Alberto Figueiredo foi um homem e presidente da 

autarquia que marcou de forma positiva e extraordinária o desenvolvimento equilibrado 
do concelho e das freguesias. O progresso do concelho, o seu desenvolvimento e a 
criação de infra-estruturas tem um nome: Alberto Figueiredo. Com a sua acção, as 
obras deixaram de ser "de Santa Engrácia''; com a sua acção, política deixou de ser 
partidária; com a sua acção, os munícipes eram livres e iguais; com a sua acção o 
concelho saiu do marasmo em que vivia; com a sua acção demonstrou que "os 
velhos do Restelo" deixaram de ter público. E não vale a pena enumerar o que 
mudou. Só um cego é que não quer ver. 

Antigamente, não se fazia nada nem na sede nem nas freguesias e estava 
tudo bem. Com Figueiredo, que deu origem a uma revolução, para bem, no concelho, 
está quase tudo mal! 

Acredito que Figueiredo tenha passado horas amargas, sobretudo para quem 
não recebia o ordenado da Câmara, paga~a as deslocações e estadia do seu bolso 
e doava gra l'uitamente bens à autarquia. E uma infâmia dizer em plena assembleia 
(pô.- um elernento de· PS) que Alborto Figudredc empurrou pelas escadas abaixo 
um munícipe e que este partiu as pernas, que recebeu 10 mil contos para aprovar 
um loteamento, que não pagou sisa pelo terreno que doou à Câmara e tantas 
outras baboseiras. Esta mágoa por mais que se tente esquecer vai marcar o Homem 
que só soube ser honesto. 

No entanto, na hora da despedida, é de justiça que se agradeça publicamente 
todo o bem que Figueiredo fez pelo concelho, pelas freguesias e pelos munícipes ... 
sobretudo porque o poder não é encarado como lapa. 

Acredito que Figueiredo ainda vai ser muito útfl ao concelho, pois este necessita 
apenas dos homens bons, cheios de arrojo e de dinamismo. 

Biblioteca Municipal 
inicia Tempo de Recreio 

A Biblioteca Municipal Manuel 
Boaventura iniciou, em Outubro, 
mais um ano de trabalho deno­
minado "Tempo de Recreio". 

Esta iniciativa de animação 
pretende incentivar o gosto pela 
leitura e actividades culturais e 
destina-se às crianças e jovens . 

A animação contempla a "Hora 
do Conto". leitura animada, teatro, 
cinema e sessões com novas tecno­
logias. 

As nossa escolas devem parti­
cipar, sempre que possível, nestas 
iniciativas, pois é uma forma de 
enriquecimento cultural. 

M. Azevedo 

Fórum Esposendense com TIMOR 
No dia 1 O de Setembro o Fórum Esposendense 

levou a cabo urna acção de solidariedade e angariação 
de fundos para com o povo mártir de Timor. 

A iniciativa de maior impacto foi a assinatura de 
uma petição dirigida ao Secretário-Geral das Nações 
Unidas, que recolheu mais de 4.400 assinaturas. 

A petição solicitava a fornada de medidas para 
"parar o genocídio" que os ditadores da Indonésia 
estavam a levar a cabo em Timor. 

CASA STOP 
de 

JOSÉ MANUEL 
CIMA-MAR 
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- Viemos para o ATL 
Para aprender e fazer os 
Deveres de casa. 

- Viva o ATL porque 
Ajuda as crianças. 

- Depois da escolinha 
Vamos para o A TL 
Onde podemos brincar, 
Jogar, pintar e cantar. 

HINOAOATL 
O nosso ATL 
É o nosso jardim } bis 
Cantamos e rimos 
Brincamos sem fim. 

São Bartolomeu do Mar 
É o Santo Padroeiro } bis 
Vamos todos trabalhar 
Para o Santo alegrar. 

Nas artes e desporto 
Nós não temos rivais } bis 
Scmos c2mpeões 
De bem trabalhar. 

Aos queridos Pais 
Nós queremos agradar } bis 
E aos Educadores 
Que nos querem ensinar. 

André Cepa 

João Paulo 

Crianças do ATL 

Junta de Freguesia 
ligada à Internet 
Numa excelente iniciativa e atenta à moder­

nização que se exige às autarquias locais, a Câmara 
decidiu oferecer às Juntas de Freguesia a nave­
gação grátis na Internet. 

Esta ligação vai permitir a resolução mais rápida 
e eficiente de inúmeros problemas das autarquias. 

Ainda no sentido de estar mais próximo do 
munícipe, a Câmara propôs-se criar um Guia do 
Munícipe, informatizar as Juntas e implementar o 
Atendimento Personalizado, projectos que terão um 
investimento de 21 mil contos, comparticipados pelo 
Estado em 50%. 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 

Telef. 871374 

MAR • 4740 ESPOSENDE 

BOLO DE IOGURTE 
3 copos de iogurte mal cheiros de farinha 
3 copos de iogurte mal cheiros de açúcar 
1 copo de óleo mal cheio 
4 ovos (inteiros) 
1 colher de chá de fermento. 
Bate-se o iogurte e o açúcar. Depois os ovos 

inteiros um a um e no fim a farinha com o óleo. 
A forma é untada com manteiga e farinha. 

POR TIMOR 
Os Timorenses precisam de comer, de casa, 

água e de saúde. 

Timor ainda não está livre da guerra. 
Os Portugueses têm de ajudar Timor. 

Vânia Regina 

Os Portugueses atiram sacos de arroz e 
também cobertores. 

João Paulo 

Portugal volta para Timor e também somos 
todos pelos Timorenses. 

João Paulo e José Carlos 

Em Timor morrem muitas pessoas. 
Vânia Regina 

Os Timorenses querem a paz. 
(As crianças do ATL) 

NOTÍCIAS BREVES 
No próximo dia 11 de Novembro vamos 

realizar o nosso magusto e recordar o S. Mar-
Andreia e Liliana tinha com castanhas e sumo. 

RECOLHA DE SANGUE 
(Continuação da última pág.) 

forrna voluntária a este acto huma­
nitário e solidário, registando-se a 
bonita presença de 74 dádivas , 
mais 8 adiadas que, por razões vá­
rias, não puderam oferecer o sangue. 

De acordo com o Presidente da 
Associação de Dadores de Sangue 

de Esposende, Eng. Adelino Mar­
ques, que acompanhou todas as 
acções de recolha, e que agradeceu 
"tanta generosidade d o povo d e 
l'viar" referiu que a nossa freguesia 
apresenta uma das melhores per ­
centagens de dá divas no concelho 
d e Esposende. 

Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Esposende 
Exrno. Senhor 
António Fernando Abreu Cepa 
Digníssimo Presidente da Direcção · 
do Centro Social da Juventude de Mar 

Oficio: 109/99 
Data: 99.09.27 
Assunto: Agradecimento 

Em meu nome pessoal e desta Associação Humanitária agradeço 
a colaboração prestada p elo Centro Social da Juventude de Mar, de 
que V. Exa. é mui digno Presidente, na recolha de sangue realizada, 
no passado dia 12 do corrente, em Mar. 

É grato verificar a aten ção que V. Exa. t em dedicado a ~sta 
Associação Humanitária. '-.... / 

Agradeço ainda aos 74 dadores que, de uma forma geneiosa e 
solidária, doaram algum do seu sangue e contribuíram para que 
outras pessoas continuem a viver. 

Com os melhores cumprimentos 

O Presidente da Direcção 
Adelino Miranda Marques, Eng. 



li 
"O Escutismo na entrada 

do milénio", assim se desig­
nava a temática em prática na 
nossa freguesia de S. Bartolo­
meu do Mar nos dias 1 O, 11 
e 12 de Setembro. levada a 
efeito pelo Agrupamento 82, da 
mesma freguesia, bem como 
por outros agrupamentos que 
se associaram. 

Tal evento teve início no dia 1 O, sexta-feira, 
pela manhã, quando os elementos do "grupo da 
casa" se dirigiram para o campo situado na 
Estrada Real realizando aí as primeiras montagens. 

Com a ajuda da Natureza, ou não fossem os 
escuteiros defensores desta, o tempo esteve 
excelente e no inicio da tarde tudo estava a postos 
a acolher os agrupamentos que desde cedo nos 
lisonjearam com a sua presença implantando um 
clima de animação e convívio, de tal modo 
contagiante que se alargou aos três dias de 
acampamento. 

À hora do jantar, bem como nas restantes 
refeições, cada grupo teve oportunidade de 
demonstrar as suas especialidades em culinária, 

PROGRAMA 

Dia 1 O - Sexta-feira 
14h00 Abertura e Montagem de Campo 
19h30 Preparação do Jantar 
20h00 Jantar 
21 h30 Mini-Fogo de Conselho 
24h00 Recolher/ Oração/Silêncio 

Dia 12 - Sábado 
07h00 Alvorada 
07h30 Pequeno-almoço 
08h30 Oração da Manhã 
09h30 Continuação da Montagem de 

Campo 
11 hOO Preparação do Almoço 
12h00 Almoço 
13h30 Abertura Oficial, com Hastear de 

Bandeiras 
13h45 Reunião de Dirigentes 
14h00 Reunião de Guias 
14h30 Início das Actividades 
18h00 Preparação do Jantar 
19h00 Jantar 
20h30 Preparação para o Desfile 
21 hOO Velada de Armas 
22h00 Fogo de Conselho 
24h00 Oração e Silêncio 

Dia 12 - Domingo 
07h00 Alvorada ~ 
07h30 Pequeno-almoço 
08h30 Oração da Manhã 
09h45 Desfile 
1 Oh30 Missa com Promessas 
11 h30 Entrega de Prémios 
12h00 Desmontagem e Despedida 
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Os pequenos marcaram presença no Acampamento 

o que foi precedido de grande convívio entre os 
presentes até cerca das 24 horas, a hora do 
silêncio. 

Reza a divisa do escuta, "Sempre alerta", o 
que se verificou na alvorada de sábado, pois muito 
cedo todos se prepararam para um dia de 
trabalho. 

INOVAÇÃO DO ACAMPAMENTO: 
JOGOS RADICAIS 

Neste dia atingiu-se o auge das actividades 
campais uma vez que a ta~de foi totalmente 
ocupada com pinturas, desenhos e trabalhos 
manuais para os mais pequenos, os Lobitos; jogos 
tradicionais diversos para os Exploradores; activi­
dades teórico-práticas para os Pioneiros e Cami­
nheiros, tendo estes que responder a um pequeno 
questionário sobre a História do Escutismo, prática 
de nós e idealização de uma maquete-acampa­
mento. Estes últimos puderam ainda usufruir 
daquela que foi a inovação do acampamento: os 
jogos radicais - slide, escalada e rappel, cuja 
adesão foi total ou não fora o espírito escutista de 
carácter aventureiro. 

Após o jantar, às 21 horas, organizou-se o 
desfile em direcção à igreja paroquial para se 
proceder à Velada de Armas, consistindo esta 
numa reflexão juntamente com o Pároco, Dr. Pe. 
Jaime, sobre a lei e princípios escutistas instituídos 
por Baden Powell e que ainda hoje vigoram na 
formação de cada escuteiro. 

De volta ao acampamento, logo se organizou 
o tradicional Fogo de Conselho onde a expectativa 
foi grande, a participação óptima e a apreciação 
excelente, prolongando-se até à hora do silêncio. 

Todos os agrupamentos fizeram questão em 
participar, animando todos os presentes escutas 
e não escutas. dramatizando teatros, comédias, 
jogos, não esquecendo a tragédia que sensibilizou 
o coração de todos- TIMOR. 

No domingo, por volta das 1 O horas. eis que 
chegam os elementos da Fanfarra de Marinhas 
que se destinava a encaminhar o desfile imponente 
e grandioso até à igreja paroquial. 

TRÊS CENTENAS 
DE ESCUTAS 

A este desfile associaram-se ainda mais três 
agrupamentos, aumentando para dezanove o 
número dos presentes: 82 - Mar. 1082 - lnfias­
Vizela, 619 - Golães, 1044 - Tabuaças, 866 -
Mosteiro, 899 - Serafão, 298 - Revelhe, 572 -
Mindelo, 385 - Riba d'Ave, 346 - Cervães, 964 -
Estarãos, 301 - Esposende, 111 O - Rossas, 559 -
Lama, 1002 - Paços, 84 - Serzedelo, 813 -
Marinhas, 349 - Mouquim, 618 - Galegos-Santa 
Maria, elevando para cerca de três centenas e 
meia o número de escuteiros que participaram 
nesta festa. 

A eucaristia decorreu conforme as expecta­
tivas previstas, com participação activa de todos, 
quer nas leituras, promessas ou ofertório onde 
constavam os mais variados objectos simbólicos 
da prática escutista, e onde o pároco se esmerou. 
escutisticamente, nas palavras proclamadas. 

Finalmente, regressou-se ao campo, cantou­
·se a canção do adeus e, com ar de tristeza por 
ter chegado ao fim, as 63 tendas então montadas 
foram desaparecendo. 

Enfim, um acampamento que fica para a 
história do agrupamento 82, cujo sentimento 
conquistado foi a força de continuar a trabalhar 
para ser cada vez melhor. 

Aos jovens. aqui fica um apelo, que venham 
para o escutismo a grande escola da vida. E, tal 
como os 64 elementos que agora constituem este 
agrupamento. estai "Sempre Alerta Para Servir". 

A Caminheira 
Edite Saleiro 
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RECOLHA DE SANGUE 
O Instituto Portu­

guês de Sangue pro­
cedeu, no passado 
dia 12 de Setembro, 
a mais uma recolha 
de sangue nesta fre­

guesia, em colaboração com a 
Associação de Dadores de Sangue 
de Esposende e do Centro Social 
da Juventude de Mar que disponi-

bilizou as suas instalações, pro­
porcionando aos profissionais do 
Instituto de Sangue boas condições 
de trabalho e aos dadores algum 
conforto na nobre e sublime dis­
ponibilidade de dar sangue para 
salvar vidas. 

ALBERTO FIGUEIREDO 
renuncia à Câmara 

Alberto Figueiredo anunciou à 
Comunicação Social a renúncia à 

(Arquivo) 

presidência da Câmara Municipal de 
Esposende apresentando como jus­
tificação a vida profissional como 
empresário, já que se "o coração levar­
-me-ia à Câmara Municipal, a razão 
encaminha-me para as empresas". 

A internacionalização das suas 
empresas e o facto de ter assumido a 
gestão de novas empresas levaram 
Alberto de Figueiredo a uma atitude 

BRISA DE MAR 
C.S.J . MAR 

(Continua na pág. 9) 

PUBLICAÇÃO 
PERIÓDICA 

Cantinho do Jardim 
Ourante este ano comemora-se o 

Ano Internacional do Idoso. Assim 
sendo, não queremos deixar passar 
despercebidas tais comemorações; 
por isso, propusemo-nos, juntamente 
com as nossas crianças, participar 
nestas festividades. Numa primeira 
fase pretendemos sensib iliza r as 
crianças para esta etapa da vida, 
transmitindo-lhes que a "velhice" é 
sinónimo de todo um conjunto de vivên­
cias e experiências da vida. 

Nós, crianças, somos pequenas 
sementes que desabrochamos para a 
vida sendo no futuro velhinhos como 
eles. a quem devemos prestar o devido 
respeito e consideração. Para uma 
melhor consciencialização das crianças 
propomo-nos desenvolver todo um 
conjunto de actividades tais como: 
- visita a um Centro de Dia; 
- visita dos Avós ao Jardim; 
- interacção com as crianças e as 

pessoas idosas; 
- participação dos Avós em activi­

dades de Jardim; 
- proporcionEir a transmissão de 

conhecimentos e vivências pessoais. 

Desta forma queremos valorizar os 
idosos. proporcionando-lhes momentos 
de grande alegria e convívio com as 

. 1 nossa crianças .... 

A T 1 ! ... 
Nós somos pequenas 
Mas vamos crescer 
E com a vossa ajuda 
Os velhinhos conhecer. 

Nós vamos todos ouvir 
As suas histórias e canções 
E assim alegres e contentes 
Encher os nossos corações. 

As Educadoras 

4740 ESPOSENDE 
TAXA PAGA 


